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LESÕES DO PLEXO MIENTÉRICO DO ESôF AGO, DO JEJUNO 

E DO COLO DE CHAGÃSICOS CRôNICOS. ESTUDO AO 

MICROSCóPIO ELETRôNICO 

W. L. TAFURI ( 1 ), T. A. MARIA ( 2 ) e E. R. LOPES ( 3 ) 

RESUMO 

Os Autores estudam, ao microscópio eletrônico, as alterações ultra-estruturais 
do plexo de Auerbach do esôfago, do jejuno e do colo de chagásicos crônicos hu­
manos. 

As alterações do plexo mientérico no megaesôfago, no megacolo e no ieiuno 
são da mesma categoria, diferindo apenas quanto à intensidade, sendo mais discre­
tas no jejuno. Em todos os gânglios examinados encontram-se lesões dos neurônios, 
das células de Schwann, das fibras nervosas e dos componentes da cápsula. No 
mesmo gânglio havia neurônios alterados ao lado de outros quase normais. Por 
outro lado, foram encontrados gânglios quase totalmente fibrosados. Êstes resulta­
dos concordam com aquêles obtidos à microscopia ótica. 

Os Autores baseados nos resultados e em dados da literatura e partindo do 
pressuposto de que a estase constitui um dos fatôres importantes para a formação 
dos megas explicam o porque das lesões serem mais graves no esôfago e no colo 
do que no jejuno. 

INTRODUÇÃO 

O encontro de apenas dois casos de me­
gaesôfago, em 60. 000 necropsias realizadas 
no Instituto de Patologia da Universidade 
de Viena ( KoBERLE 7

), demonstra que os 
megas, na Europa, são raros. Pelo contrá­
rio no Brasil o megaesôfago é um ad1a<lo 
comum, especialmente onde é alta a inci­
dência da doença de Chagas (Tripanosso­
míase americana). CHAPADEIRO & col." 
relatam megaesôfago e megacolo em 3~% 
dos pacientes necropsiados. A concomitân­
cia freqüente de doença de Chagas e megas 
levou os Autores a admitirem a existência 
de uma relação de causa e efeito. A maio­
ria dos Autores brasileiros admite que, à 
exceção de raros casos de doenças congêni-

tas, o megaesôfago e o megacolo são de etio­
logia chagásica e que as lesões do plexo 
mientérico constituem o substrato da altera­
ção da motilidade ou, mais precisamente, 
dos reflexos peristálticos intrínsecos e ex­
trínsecos, especialmente do esôfago, e do co­
lo. Por esta razão, muitos são os trabalhos 
publicados sôbre as lesões do sistema nervo­
so intramural do tracto esôfagogastrintesti­
nal produzidas pelo T. cruzi na fase aguda 
e crônica da doença experimental e huma­
na. 

Macroscopicamente, o megaesôfago e o 
megacolo chagásicos apresentam as seguin­
tes características: 1) dilatação de grau 
variável, com ou sem alongamento do ór-
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gão; 2) aumento da espessura da parede, 
especialmente das zonas correspondentes às 
musculares; 3) ausência de qualquer obs­
táculo mecamco; 4) segmento aparente­
mente normal imediatamente após a porção 
dilatada. 

À microscopia ótica, observa-se: 1) in­
filtrado inflamatório crônico, predominante­
mente linfocitário, em focos sistematizados, 
na muscular da mucosa, na submucosa e, 
principalmente, na muscular própria; 2) 
lesões do sistema nervoso intramural, espe­
cialmente do plexo de Auerbach (perigan­
glionite e ganglionite focais ou difusas com 
intensos fenômenos regressivos dos neurô­
nios chegando à destruição completa dos 
gânglios de Auerbach com consecutiva fi­
brose) ; 3) nos casos mais avançados, le­
sões regressivas da mucosa, com exulcera­
ções e ulcerações e consecutiva inflamação 
crônica secundária, focal ou, mais freqüen­
temente, difusa e que atinge a submucosa; 
4) fibrose intersticial intermuscular, focal 
ou difusa, em decorrência da miosite, da 
periganglionite e da ganglionite; 5) é ex­
tremamente raro o encontro do parasita nes­
ta fase da doença. 

Na literatura, ao que saibamos, não exis­
tem estudos sôbre as alterações ultra-estru­
turais do sistema nervoso autônomo, do teci­
do muscular e dos componentes do interstí­
cio do esôfago e do intestino humano na 
doença de Chagas. No presente trabalho, 
estudamos as alterações ultra-estruturais do 
plexo de Auerbach no megaesôfago, no me­
gacolon e no jejuno de chagásicos crônicos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Utilizaram-se o segmento distal de 8 me­
gaesôfagos, fragmentos de 8 jejunos e a por­
ção proximal e distal de um megacolo reti­
rados cirurgicamente de pacientes chagási­
cos. O material foi colhido na sala de ci­
rurgia e colocado em solução de aldeído 
glutárico a 3% tamponado (tampão fosfato 
0,2 M~ pH 7,4). Logo após, em cada frag­
mento Í<?ram retiradas a submucosa e a mu­
cosa; as camadas musculares foram recorta­
das em fragmentos finos ( cêrca de 3 mm) 
e fixadas na mesma solução durante 5 a 8 
horas na geladeira. Após a fixação, pro-

cedeu-se à lavagem · do material com solução 
de sacarose 0,3 M, pH 7,4, duas a três vê­
zes durante uma noite, na geladeira. A se­
guir, refixação no ácido ósmico a 1,5% du­
rante 2 horas, várias lavagens na água des­
tilada, desidratação na série de acetonas e 
inclusão no vestopal W, na estufa a 60º, du­
rante 48 horas. 

Procedeu-se à localização dos gânglios de 
Auerbach com técnica já descrita anterior­
mente (HAGER & TAFURI 6 e TAFURI 11

). 

Uma vêz isolado o gânglio, procedia-se à 
microtomia. Os cortes ultrafinos eram pes­
cados em telas, corados durante 30' no ace­
tato de urânio a 2,% e 10 minutos no citra­
to de chumbo (REYNOLDS 10

) e fotografados 
no microscópio em 9 A Zeiss. 

Para o estudo dos filetes nervos extragan­
glionares utilizaram-se os mesmos blocos dos 
quais tinha-se isolado os gânglios. 

RESUL'.fADOS 

As alterações do plexo mientérico no me­
gaesôfago, no megacolo e no jejuno são da 
mesma categoria, diferindo apenas quanto 
à intensidade, sendo mais discretas no jeju­
no. Por esta razão, serão descritas as le­
sões .encontradas no megaesôfago e no me­
gacolo separadamente daquelas do jejuno. 

Megaesôfago e megacolo - Em todos os 
gânglios do plexo mientérico examinados, 
encontraram-se lesões dos neurônios das cé­
lulas de Schwann, das fibras nervosas e dos 
componentes da cápsula. Todavia, as lesões 
não eram sistematizadas, mas em focos. No 
mesmo gânglio havia neurônios alterados, ao 
lado de outros quase normais (Figs. 1 e 2). 
Por outro lado, foram· encontrados gânglios 
quase totalmente fibrosados. Neste parti­
cular, portanto, há concordância entre 0€ 

achados da microscopia ótica com os da 
eletrônica. 

Corpo da célula nervosa - 1. Núcleo 
- Nos gânglios não muito alterados as mo­
dificações são menos intensas do qué as do 
pencano. Em síntese, foi observado o se­
guinte (Figs. 3 e 4) : a) alterações da 
membrana ( contôrno irregular com forma­
ção de preguearnentos e digitações, interrup-
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~õc--:: c~m n ·rto:-s LrN:ho~, às vêzcs c:om desa­
pan·cimento compld o, especialmente da m. 
l'Xln nn; t·~pt'ds., mt:'nto da memhrnna iokr• 
nu. elt·lrô 11i•·anwnlt' nuli8 <h"n~a do que a do 
u(H'lt·o d1· o ulru8 rwu rtmios: t>n1·t1 rquilhu­
nh·utv dos 11t•urônio:,,; muji, inlvu:;u(J'lt•11k k·· 
::ado:: : fu~o da~ nwmbrn1t.b (.~m <·,.-ria :-; zo­
na:: d:rnilo ao l'Ouj unlo a:-:pc<·to w sic:uloso l; 
1, > lt·SÔt':;: <lo nud t'Oph1sma lgcrnlmenlc pou· 
«·o alkrndo. mosl r.:mdo <:romalina d istr ihuí­
da uniíornwml'nh'. t·vm pre~n,çu de mu~8il.\:­

dc·11:,,;u~, gt.:nduwnlt· jonlo e.la 1n<~ml,ra11a i.n­
lt•n ul); 1· 1 1111<·lt~<>lo ht>m dt•Sf•twolvi,lo. de 
fornrn 1• \'olwur variávc--i::. c·om zon;.1 <·entrai 
nw no:-: <l<•n:,:a cio q ue_• a p(' ri féri,·a. 2 . Pe­
ricrírio l' prolutr!,(WIH'rt/()S dn,~rí)i<•o:· ~ .L~n 
f!t-ral sempn· m<J-Slrnm ahernç()(•l"t; sno u:,; ve• 
z..·~ inlc>n:m8, n ponto (k não !-il' p<)(h•l' i<h·n• 
lificar nnti:-; :1s l'!-l ruluhls. A$ lt'sÕt>~ encon• 
lruch,:,,; fo rtun t l<'lgs. S e 6 1: ,1) lumefoção. 
nwuolização. perda da mtmbr,rna intc .. rnu t· 

das c·ri::.lal'! d..1 m~lloria dos mjlot·ô1ulrioi:;; flf: 
vê:t.t•s. t·s1ws:mmenlo~ chtl"t <.Ti~la.:-;. c·om maior 
cl<•n~idade d e-l rônit·a tlA matrjz. ou, c•nlão, 
pn·:::t•nç;.1 ele-> (iµ,u ras mi<·lhaiformes: b) alar• 
~mlll'nlo clu:; ti~lnna:-- tlo retículo, com for­
mai;iío <1<· vac·l1olo:-. c•m ct-rlas zonas; l") ra ­
rdu~ão <lifu ::.a ou foc" I cio:_;. r iho~omos no 
t•·•ll rn ou na pN iíc~rin ou. t.·nlÚO. <·01Hlensa­
c;;·ão do:'! r iho&-omuf> ( pc·rdH .-la t'~1t·utu1·ação 

poli~~ômi•·~, _) c->m ma&"i.-15 ou c·m grumos ( Fip.. 
6 ) : d 1 <·ompl1?xo de Golgi muito cle5e1wol­
"ido, ã..-. \·h~·s •·om IJt·nla di1 line-aridil<le d~1s 
mf•mbr1-111A~. ,·on1 nlnrgn11wu1v t' íormu~ilO de 
v,11.:lloll):<:: j ullto do lfü•::nh) 1..•11(·0 111 n H •1,• t·om 
fr(•qüência. vt>:-fru las 1!1• :rrânulo:- 1lt>11:-:o::., ela 
o rdt•m cl(• hl-00 a ) 500 A · t· ,,) numeroso:-: Ji. 
!-O:a;$omo:! dl' ío rma e \'Oluml' va rii.1\'t:'is d(' ('C. 

Juln parn t·«.~lulu: f) g rumle 11(un1.·rv cll" Jj. 
po~"o fnos t· 1k l'tirlín,lú:-:. o:-:m iMila~ a,horín:-: 
•k•i:.t ril,uídai- 1\ú ;waw no l ... l'p.a.::.lopla::ma. :; . 
Fibrm, nert-ow.~ - No mt-::mo f,!i\n~lio e· nos 
íc·ixcs dt' fihras cx1r,1gan~lionan·~ Coi mu ilo 
freqüt·nlc o tncoutro t.k· I ihnhi profundonw,l­
lt· aheraclas. ao Ja<lo ele oulrn~ norm~1i:,,;, 
.\'.u:,,; a h n uclu:,,; foi oh::;c_-r vado ( l·'j~. 7 <: 8) : 
u I lun1cfoção t· vacuoliz.nção <lof.: mitol'Õn­
drio~, c·om 1wrd,1,:;;. <las c:ri::tas. t" prl.'S4.'llÇ-<-L às 
\'êzc ... ~, dt· figuras de miclin;.1 e dt> mas.:-as 
<-Hnorfos osmiófilas,; lt) li:,;c pardal O\I to· 
tal dos neurofilamenLos e elos neurotúhul~. 
rt.•:mltanclo a penas o axok·um; <' 1 f r01,(JH<.•n• 
la~ÍLO (1o u.~olt•OJ(t <.: JH-c.':-t>nça de· parl Í{'11la:-: 
<1'$tnivfjl1;1~ amorfo$, cli:=,p<·r::a:: ou t~m grumo~, 
no inlnior tfo fihra. _\!ns. fibras ap,1n•nh'• p 

nwnh• íntc•~ra.s foi oh~en·ado: a ) hipertro· 
fia dos neu ro filame11los e cfo:,; twu rotú bu1os : 
1, ) pn--sença de mitortmdrlol"\ ron:,;t•rvados, ~ 
vê.zes com (.':-ip 1,•::-StHl'l(•rllO (la::. .-·ri::.ta:: i nkrna~ 
(' maior dl'n~idt.d•· dNrô11itil .-la matriz: e-) 

J•"JJ!, ] - Jl'/ ('.(IO,{•si,/(lfl() , Gá,nylit> 1l fl A~;ert/o~~,.. N(' Neur3nill - Ainda ("(ln:SCJ'\'~~(10 :)o UldO 
de outro 1.seta) prufund::unenl e ult~1•ailo. f ibras nervosns umie:frnkàS - Fn - norm:üs 

ao J;ulo d(' Olll l'tl$ Mte)·act,,N - F L Filu·os..- de <:ápsula - F. li,f;l)OX 
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111·,•~t·nc::a cio romrHrnt•nh .. · H•:;Í(•ular t n•::-Ít·ul,t::; 
~ra11 11ln rt·:il. •· 1-1~ro11ular(.·~): 11 1 pn·~·nça <li· 
v1•:-iín1la :-. :-:in.í pt ic·a.~. A~ , <':-·ícuh))-1 eta111 ,la• 
rt·:i. e' agrnnular<-s npJ'l'l-l't1lam diânwlru 1 100 
a l. 100 Á) t' nlmwro Co •~ 611 pm· axônio 
cortando pnpt'1hlit'l1la1·mt•nlf•. muilo \ '.lrÍÚ· 

,·ei:i. Ot.• prrnwio com a~ ''l'":lícula~ foi r 1·t•· 

fi(• rlt(' o t·nton lro d(• partfrula!-= (25 o 200 
Â), amorfas, r,~mióíila~. i:,,oladM ou t.'m gru. 
po:;, disp•·~:l~ no axopla~ma ou no intt>1·iol' 
tios milo•·ô11drio:õ1. 

Em doi~ ra:..o:-= dl· nwial·.::-ôfogo fo 1 .. rn1 t•11• 
toutrodos Ít•iM~ dt· íi l,rus nc..·n~as mit·líni• 
t·a~.. J)O:\.-:.iví'lnw11h• , ngah-. Alguma~ <l1·lo:-­
t Fig. 9) 10 0)-il 1tl\'On1-:-1<• tihl·rada:-: l(•nt·un1ui• 
lhnnu:1Ho ilo n:o:êwio <·0111 li!-=(· c(O$ n<'urofiJn. 

111t·nlo~· t.' clO:io 11t-uro1 úhul~, ao la,lo <1(• OU· 
trcr-- 11or111(1Í$. 1. Células de Sclut'(uw -
Foi muilo frt·c1üenk o e11tonlro dr células 
t·on5:t•r,·adu.-.., uo lado dt- ou1ra-. ahnada!-. 
Xn-. ci-lulas <·om morfologia prf"s:rn ada íoi 
ohSt•rvado ( Fiµ-. 10 ~: a) c--sp<·6Sanwnlo dos 
g lioíilnnwnlos orit·nlu<los em vúrios fl.l'nlidos; 
h) numeroc..;os nütoeônclrios com f"!-=J)f"~~antl'I)· 
tos. elas cristas internas e: aumento da den_si ... 
cfad<' rlc.•trênira ela 1l'at riz; t ) prf"~rnça ,1e 
indusÕf'~ o~miófila~ d~· formil (' tamauho YH· 

ri,lvt-i~, à., ,·ê:.w~. <·om morfologin sc:owllmnk 
à chi:- q•:;,.in1lutt dt· grânulos clt·nttos ; d• pre• 
::-l'nt;a de li)-1~,;,omo8 r m pequeno 11Ílmero ( 1 
n 2 •·m n1da célulu). Nn:; <.:élulus ulterada::: 
fo i o!,,..,rvudo \ fig. 1 la, li) : n) lisc por· 

< I• ' ~ li:':~=• ,I;~ \«;"' . . . 4t w~ !: .I" ' :">.Q 
;\w;· . t~ • '°~Y :I 

~ . • < i~• . .,,,. 
~ ~~ . lt --_. ~ .-,;",t. 
~- ~- ·-::'• ~ • ... t,!: ·y.r-.~t~ ' . ' 

,. " :, . . ~ ,,. . ...,,, __ ,.., 
';.~· ~J; . 

. . » · --~~ 
)!-'¼ ; 
I ;o.• 

• , ' 
·;~"""-"'· 
~·' 
~.t~ --- ' . ,:,~ .. ?&\ 

~~ r:-~4l 
... ~..,..:..! <-"' 

,1.f- • 
~ ( If~,, 
~ ~~ :-+ ,. .._J'J#:1 =, .; \ ·~ ~-'t' . ... :,t1.;: , .,\I~ . ~ ,,.. ... ~ 

... f "' IV'~' .t>,,: r~..,.• · ,ur" ... , 
i ~t·~ . \r .•· • .. ~- ,. J ,bJ .:· ,~ , . ""· 

. ;..:.l#'~ ,j11.,._. . ~·;..• ' }4_ ' wi! . ili,1._ •r. .f.:'1. f~~ii;"J'_., :. 

1-'lg. 2 - · .lll'(J('t('~Qfuyo. Vútt9/lo ,tr 1l u(rlmf'l1. :-;eurônlo qunse normal Nm gcu mkleo - N, 
mrml>rnnn nud<.>..tr - m. rctku 1oen<loplaiimâtll'o Rt> - t·om v.ntntl(' n.Omcro de rlbOSoomos 
- RI; JUitOt"Õtl.drlo.s liJ,iclram('11lc tumcreHos - MI; l'Om1>lCxo de GOIS:i - G, \'c.'Si tulas (le 

gr:) nulus clcr.sos - Vd; 111,os.somo - LJl. 29.GOO X 
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t·ial ou tola) dos gliofilo nwnlo:;; h) grand1.' 
núnwro d,· liso::::omos.J à5; vêz<'"s volumosos .. ~ 
l 1iza rros; (· ) ~r<-nHlt> númt"ro dc1 partíc-u)as 
grnnula rP~. isoludas ou cm grupos. for le­
lfll'llh' o~mic',fi fos, cl i8persas diíusanwnlc no 
c í1oplll~tnll ; d ) tumdução e" van1olizaçtlo 
dos miloc·ônd riu~ nHn per1.fo das cri:.lá:5- t ' 

pr1·::t>oçtt d1• fig·uras, cl<.· rni('lioa no S\'11 Üt l(•· 

rio J' : l~) i.llarganwnto ela$. 1' i:--.l f•ru,9::, n ."'I Í• 

t uloeoc-loplasmát i(·as <.' da~ do complexo dt> 
Gol~i. <-·om formação dt• vacúolos; f> maior 
11ÚmPro de li possomos do que na~ células 
nonnn i:.; µ:) nlwle-o sem ahcrações cvi<--leu• 
1(•:., mc~mo uas rélulas 1·om l'i toplasmn mais 
inlt·nsa m('llk altPn.Hlo, 5. Compoueutes da 
,~,íp:mlo. - 1\ 0:. gttnglios mais intt"nsamenl<-> 
lc~sado~ oli~·t-vmn-se a:-- uhl'ntÇÓl'S seguintt>s 
( fiw. 1 l ... 12 >: a) inll'JlliO Cl:J)l'8$HtJH:11t O 

da t·ápsula d1.•vido à ,wofonnnção 1.lc t'Ohígl'· 

no e 1.'hi.slic:o e à prc .. s1.•f1tn de maior núme ro 
c-le íil,roh)astos. histióc·itos ._. mastód tos. f:.s, 
tc.·s $(\0 volu mo~os, com grandt nl,m<.·ro de 
grânulo$ bjpt·rtrófit·os dt• dl~ttsida il(• c..·l1.·trÔ1Ü• 
c·a ,·1ni{1vc..·I. Em quase lodo.s o~ gânHlio.-: 
t>xaminados fornm ohli1.·n-ados ma::.Ló<-ilo~ ml 
e8pt>ss11 ra da cápsula 011 pn)x imo dPla . no i11• 

tcrstíc·io inlcrmus<:ular ; h) o lccido <'011-
j untivo filn·ow neofonna,Jo. H:. vêze~. pc~nt•· 
lrn na .~~pe-ss.\lru do gàn~lio~ l'ltlre ~ts l ihra~ 
nervo&1s f' o~ u(·urônios. mod ifiNl ndo inki• 
rumentc a ,Hquill'lurn gan~lionar . As Ji, 
hnu; nervosas mo~f rllJU•:.cJ pndnu:mradas pe­
lo l'Ol..lgeno ,~ proínntlonn·nte a.Iteradas. De 
permeio <-·Om o colágt"flO l·nt·ontram,sc-' í ihro­
l1la:-lo!:-, hi:--tió,·ilos e ma:;1ó1·i1os. 

/ejuno - Ü:; gânglios de· Aunhach no 
j 1·j uno .. 1.•n, todo:--. o:t c·aS-0:1- exam i,lAdo:;, mos• 

Fi~. 3 - .416(/« est,/Q[IO. Gil119li (J dP A 11PI'b(u'h, Neurônio «'Om a l teratões nuc.-leare!I ( mcm ­
brnna - rn.-- de eontórno l)•rcgu la r ('OU\ cllgltaeões, não se d istinguindo bem a lnlerna 
da cxtern;l «-on forme se W nà Fig:. 2) e ctto1>Lasmát icus , va.t•uôlb:n<:llo d e vál'loR m l1oN)n· 
drios - MI - e 1·a1•crac::âo <1os 1·Jbossomos - Ri) . Complexo de (;olgi - <; - (lc ti.$pccto 

norn.rnJ; ,·eslculas clensas - Vd - e lipo~omos - J..J>. 19.600 X 
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TAFURJ, \V, L. ; MAHIA, T . A. & J,OPJ,,;.'$, J•:. lt. 

e do colo de t·hn.Uã.sicos c-rtmiros. Estudo ao 
S1lu P"H"' 13:7()·91, 1971. 

lrt'l ru•~•· mcnc.>$ allc:nu lo:-. quando eompanulo;; 
c:om aquêlt.•s do (•sôfogo (• do C'olo. Tocla\'ia. 
como no colo t.. no esôíago. <"nconlram-se 
rwu 1'Ôni01' mais a )l(•rados ao la,lo ,lf" ou11•og 
quaSt• normais ( F'if!. l ;1). Naquf"lt•s nrurô­
nios (<,orpo) .1hí"1'a<lo:o:, t•m :,;ínlt'St', fo i olt~r­
vndo o $.l: gui11h- (Fig. l4): <l ) 111nwfnção 
e ,·un1olizoção dos mi lo<·úndrio:i:; 1, ) alar­
g'ame nlo das c:i:)krnas retkulocndopla~múti­
·<•ü::;, às vêz<"~ t-·om formação dt> vat."l,olos: «:) 
pn':,l('nça d<· maior númt·ro ele· li:-ossomos e 
(IZ-° lip<r.::-.0mo~ do qut.• 1100 1wurônios tonside-­
nu..lOs 1m1·rnai"'. 

Nt1s fihra!l. m•rvo~a~ a11t .. •radas fo i oli:-('n·a-
do : a) lisc dO'S 11(•111·01 úhulo$ e• do,:,; nfurofi, 

-;, ; ~~ wtl: {'.,-~ , 
' ~.r.. . ~· 

, ' ,, ~;. j •• 

... )W .. . ~;:{,: ',":f,;·-'!<.... ' 
~,) "~'~.. i ,,:- .... ~''<"., ' '. , 
•l\ l':'J· ·! .... óil:, 

' , mM' 
-~\t .. .. -w«. :. ' -~ 

.. ;; ' 

-
. .,.... 
>rd"' ... a~··~-.✓.i~:::~ -~ 
' - .,~ .. f. ~ .... ª " _,. ' ., ,. "" .. 

... . "V. .. .~~ 

-~~ . 

I.Cs.ô~ do plexo mlt nlf.\rico (lo csôrago, do jejuno 
mk~cóJ)IO etetrõnit-O. llev. lt,.tt . Me-d. tr-op. 

lam<-•1110:-.~ l,) 1unwfoção •· \tlt.'uolizaçiío dfü 
mitocônclr i~: e·) pn•i-t·nc;u ck· pnrtírulas 
grnnulare~ lin<':- ou l'm grupos. forlt.·menk 
o::miúfila~. ,•nl n.· oi. m·uro1\1hulos <' o~ neu• 
roíilanw,Hos. \il maioria elas íihn.1s rwrvo­
sns •·ha111a a ;.1ll'nção I Fi~. 1.1) a prt•:-:«·nç,1 
c.l.J firundt.· nllmc->ro dt• ,·n1ín1la~ ,lc• ~rânu lM 
tk'ntio~. ao lado de ou1ra::i s(•m c.-onttlldo o~­
mióíi lo t ,·el!Ít·ulas dara~) .. 

As células ele Schwann, na maioria dos 
p::;.lnglios (•x,.uninados. não mostram ah('1·a­
ç-ôt•s. Quando muito. diSt:'rt.•li-\ lunwíação 
,I~ milocôuchio:,:, p 1't•:l<'llÇa <lt· um do!') liws­
~orno~ <' d<· pnrlíc·uhu: nrnorfa i; oi;miófila~ 110 
c-iloplasma. 

F it: .. ,1 - Mc•90 .. cr;ôfc1ao. Gâ11ulio ,{(- A11erto(«'11 . Neurônio tntcniiamcntc niterndo (<•onden 4 

s.,~uo dn rromallna: llsc da mêmbrtma n u(•ltur em •·Cl'l0$ tre,·hos - .seto:;i) va.cuolixa<:lio 
dos mitúc"tlndr ios. e npai;t,mt•nto qmLst.• <1ue completo (tas acmuh; <'$t,rutu rns cH,Ot)l.lsm,ttl<·ns). 
Fi hrns ncr\'osns nmielinicas - va - com lumeta<:üo rlos milOt.·ôndrios é Use dos neuron ­
Jnmcntos e (los ncurotUbulos cm algumas delas - vestc:ulas claras - v c - e \'estcuJa.s 

Clcnsas - Vct. 29.600 x 
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TAFURI, W. L ; M.A IHA, T. A . & LOPES, E . lt . - t,.c•süe.'! (lo ))IC'xO m ienLêrlc'(l elo c-s(Hago, do jéjuno 
e do l-Olu ,1e ch ag;lskos trônk0$. Estudo ao mk ro1'q}1,10 detrónit-u, Rct,. /11fl • .Ut>d. trov, 
Silo Pm,la .13: 76-91, 1971. 

Em todo:$ ~ gânglios cx,uninaclos não ha• 
via íihrosc- ela f•(Ípsula nem clc·sarranjo an pai• 
t<~hirnl couíornw ío i "Í~la no t'S\)fogo P no 
colo ( Fi~rs. l e> 1;~ 1. 

co :M E N'l",iRI OS 

Ao interprda r as lt•sôe~ sul 11nic..TV8t'Ópita~ 
das t·H rulurms nervos.as, sempl'<· J>(•'l'OH\11(•c..·1..· 
a dúvitlu :-1..· náo (x>(leri,un provir rlf• <ll'lifí. 
cios d<-- lt:'t·oi,~a dtT<J1Tt·nlc--s da colht·ila , dü 
fixação (• da inc)u$-Ão. AXORES \ por exem­
plo, ad mih'• qur po1.lt· havt'r altrraçõe~ art i­
fic·i,1is das f•.:-1 rn1u1·as- por o<;ão IÚxicu ("Cifl­
wirkung") cio í ixadtw ou dtl própriu 1:1olu· 
\'Úo ta mpão. O Autor dt·S<.·rC'Vt' no frÂn~.dio 
t·spinlml, <·m (·01ltli('iío 11orm.:1is~ ahc-ro<;Õc..·:; 
<'Íl()pla!5rrnílit as ( \'at·uolizn,;ões) (' nud(•nH·:-: 
( •·01l<k•11i,t1c;iio cm !,loco~ da nomalina i . in­
lcrprdada~ i:omo arl ifít?os clt: léc·ui('a. Em 
no:-s:-so m,11erial c1woritnl 1tHie alteraç.õc:ae i<l•~n-

1kat- i,s dl'~ ·r itai-l por A'\Ol<ES. Todavia. po• 
tl1.·•Sl' ufo:( lar a po~..:il,ili dnc.k de qut' lôda:-: M 

nhl'ra~Õt'8 n·r,1v~<·otam n1·li íídos de lécnita 
prlu.s; ~cg11 iuh•:: ,·tu:Õe~: a) o umteriul foi 
..,.olhi<lo na sala <k· •·iru r~ia inw«liatanwnle­
apó::. a n·ss.f•cção do p<·ça cirín·gka. d issc­
<.·ado na própria :-:olutifo fixadora c..· ti mus, 
c·ul.H l'<'<'Ortarln t'lll frll~IUtnlos muilo Iinos; 
foi fixado t'IH aldddo g1ul(irito t· n•fixação 
110 ósmio. A \ OH8S fixou tlpl'llii.5 no ó::mjo ; 
h) o esôfago, o colo C' o jt·juno t ivrram o 
me-smo 11•;.uan1cnl<.l < ... lodHviu, as lt'SÓt>S c..:n· 
t:ontraclas dir«:rium em inll"11$iidnde. dt' raso 
parn cnso. \lo j<:'j uno. pú1' l'X<.·mplo. c•1H·on-
1ran1m•s<.' gânp.lio:-: quase-- qu(' uonnais e mui ­
lc) 1:•:nwlhnntf•:: no~ do conlrôlc ltolo) 111iJ j. 
zado po r ZrPt::-. 1

• p~tra ('Olll))n rnr com a::, 
k•~Õt•s ela uhra•P::l rutun.1 do plt··xo mh•ntérico 
na <·oli1t· ulc:erosa 1• oo~ do <·sôfago utiliz.-1<los 
por n6io- <.:·m lrnl1alho untN ior 1 'PArun1 & 
(.'1)1. 1::) . 

Fig. 6 - !Jfrucr<'olo. (l<iuglió d-4 AitCJ'b((('lt. Pcl·Jcário (le um ncu1·ónio lesado, <'Om. numc 4 

rosos lisos.somos - Li - de mortotogla a1vctsa, rnre(açâo <los rlüossomos - Rl -, vucuo 4 

Hzat.ão dos tnltocõndrios .MI, idargamc-nLo das clstcl'n.ts reticuloendopln$màtleas - Re e 
vár ios Jil)Ossomo.s - Lp. :'-lembro.na citoplasmátl<:.."t - m. 29.600 X 
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T AFHIH, w. [,,; l\1,-\fi[A. T. A. & LOPES, E. n. Lesócs do l)lt'XO mtc-nt(•ri1•() do ('S-ljí:'lgo, do JeJuno 
e •lu 1·010 dt d1a),:.Uõiros c·1óni~. J•:studo ao mi<-rosc,11>!0 eletn)nteo, Ret·. 111st • .11e,1. trop. 
s,;,, P,rnto 1:,;:76-91, 1!>71. 

Ah.-1·a~ôt•s rlt·viflu~ aol'> Ít·nf111w110:; de au• 
!c'iliH• hunlu'·m ~o ,·i hHktl'>. 01'> Aulon·::- lo• 
da\'ia . níio :,ão 111·c1n:<•:-; q 11a 1110 a ~-·u lipn. 
Para A\mrn::--.:. 20 minuto:- upÚl'> ú i11t1•1-rup• 
~rio da dtrul,t~íío jil :-1· ,c•riíi«·am olll•rnc:_Õl•s 
do h•l·iclo 11<'1'\0:-o. ••n<pmnlo rpH· C:u:srn (in 
Zv1•t:\ ,: ) 1·n··onlro11 allt'rn<;Õ•"' np(>s nwia 
hora ,. L,i,ttt:.; ~ ,·oi. 'i i1pú~ 1 hora:-. O 
110:-➔--0 mah'ria! foi pn•paraclo 1·on1 011•11os d 1· 

!l mi11111oi:; 1•11l1'r a 1·t'!ir(ufo ,lo l"'~tl ,·irt'1r~in1 
•· <l fix,l~ÍÍo. 

A~ le-:-ofi•·~ rh pl<'xo 1lf' Aunh:wh no llll'~U· 

(•:-Ufo~o 1• 110 nwµ-ac·o lo íorn m mn;t- inh·n~n:-. 
l" t·xh•n~a:-i do cph· a~ "º jc·juno. Tocla\ ia . 
(•b s 11ão !1-Ílo ~i~h'nw lizacl~1:-i. ma.:. cl,· cl ist ri• 

liuição i'rre~ular ,. imprE"\·i~Í\'E"I. ,·ari a1Hlo clr 
,.,l~o parn ca~ ,, no m<•:.:mo c·aso, dt> gânglio 
para ~âoglio t•xaminado: 110 nwsmo g[rnglio 
íoi Íl't•qiit'llll' o entonlro dt.• ncurüni~ 1<·::-a­
do:-. ao lado <lt• oulro:- pom-o ulkrndo~. f._;:,. 
lt'~ arhadori 1-·onc-orclam t.·om aq ul•I('-$ d•·:-,·ri• 
to:,1 [1 mi•·ro~(•opiu c)l icu. na Ífü¼.· aguda e• nê>~ 
ni('a da trip,lllO!:-sOmÍa:-t.· nuzi l'X1wrinwntal 
t• hunmna tT\FI 1\1 & ,·oi. 1

Jl . T,FUH1 11• u. 
IJ .. 

J\:,:. impn_•,·i~il1ilidn 1l1· 1la:1- l t>!-lÕt·..i é 1wrfrila• 
llll'llh- í'OlllfJIVl'll!-Í\1·!. um,1 \'êZ quE" O lripá· 
noi-romo porle para:-ilt1r. ao {IC'a~o, qualq uer 
{,rp:ão 1la N'OlllHlJia l' C(lla l1p1N pnrh• do Ór· 
::ilo. () (llU' 11:Ío ~l-' f•omp 1•c•c•nclc•. llO enl~Ul · 

Fig, G - ~l<'!J(11>1!,1j/(tfJO, G,'i.,1glio ,Je Aue-rbt1d1. Pericúr lo de t•m ncu,·õnlo lntensamenLe al­
tc-r~•<lo (v.;.\1•uoll:t.aci'lo ( l ;l!-1 ('iskrnas rctku!ocnclo1,lnsmúlluts -· Jk - e <te vl, l'lu~ mltocbn­
•lr iOS - )li; d is tribul<:ll.o l rrngulnr ,111~ ribOssomos, com dt•~qwrCC'lmcnto Q~U\M! total do 
l>O.dríu> p0ll~ilmko; ll~somos bl;(1u·1•0." - Li t 1>rCscn.-;ll. de mns:sa.s l)morrM Mmiófllas 
dentro d(' VlH'ÜOIOS - Mil - flbl'M I\Cl'VVS.1$ amicllnll' llS - F'a - normais C alternclM. 

~.-30::> ;< 
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T AF'UI-H, w. r~.: 1',1.-\filA. T. A. & LOPJ-";S., E. n. Les6cs do l)lexo mten1('d1•0 do 1."s-Oí:1,;w , do Je-Juno 
f' 1111 ,·oto dC' d1a),:;i~ic-os <·1ônicw. J•:stu,10 no micl'OS<••\J)lo ('-1('-(rimit'O. Rtt·. hl/11, .Utrl. tro,p. 
$1io Poul11 l :!;:76-91, 1971. 

A lti•rac;:ôt•~ rl1·, i,lu~ aoJo- Íl•niurn·no!- (I(' au• 
!c'il íH• latnht'·rn ~() r ilacla:-:. o~ Aulon:s lo♦ 
el,l\'in. não :,ãu :w<'•rc:t•:-: q uaulo :1 1-wu IÍI'º· 
Para 1\\111n:!°' ,; 20 minuto:-: tipús ú int,·rru1•­
~iío da drc·ulnc;:íío j:t :-:t• ,t•riíit•ám alll'rfl(Ôl•s 
do h•t·ido rn•r\·o~o. t•n<pmnto rpll' C: H :S rn ( iu 
Zv1• ,r, ,-: ) t'n ··u111 1·0 11 alh'rnçõ,~ np(>s owia 
hora ,. L\%\!'H ~ ~~ r·ol. -i i1pt, ... 1 lm1·M. O 
Hfü-.--O m:th'ria! fol prt•pan.\tlo 1·0111 n11•no~ fh• 
S mi1111lo~ t•nll't• a n•lirrufo cln l"~t• t·iri'ir;.:in1 
•· ,1 fix,1c;:íio. 

A-!. lt ... !I-Õ1·~ rh plc•xr, tlf" Am·rhtl•·h no llll'~U· 
t•:-ôfoµo t' 110 mq:~aeolo íornm ma:i:- inh·n:-.:.1:-­
t• t' :\.h-11~.is do •llh' a~ do jc·juno. To<I:,\ ia. 
~·lns uão :-íio ~i:-:k nwl i:,;adn:'l. ma~ dt' cli!-lri-

liuição in·<'~ular r impr<'\·i~í,,<'I, variando clr 
.-•aito p,tra ra::.o t ' oo mr~mo c·aso, clf> gân~lio 
para p;âng lio t'Xaminaclo; 110 llll'smo gfrnglio 
íoi Íl't>qii t'"·nlt• o c·nc.-onlro dt' neurôni05 k·s l· 
do:-: ao lado c1t• outro!- pom·o ulkrndo~. t.s.­
i.•:t arh:,do~ t·otwordam c:om uqul·l1..~ ,lc·:-:<·ri-
10~ ~1 mi1·ro~<·opiu óticu. nn fo~· ag-ucln e nf,. 
ni('a ela trip,lllO!-f.0111 Ín:-:t' nuzi ,·x1wrinwntal 
<' humana ( TH'I HI S •·oi. rn_ T u'UHI 11

• 
1

•
1
• 

lJ ~ . 

J\-;-:. impn.·vi!-,i11ilidn1lc· tia!' lr!-Õt·:i é pc•rfc·ila• 
mc11k r·o1111in•t•11~Í\l'I. uma vêz qur o tripa· 
no~~mo pocle para:-:ilar. uo nrn:-o, qua1qurr 
f1r~âo ela N'Ontnnia L' cp1a l1p1(•r pa rlt• do Ór· 
u.iio. () q1w nilo ~t> 1·om111·C'1·nrlt·. no enlan· 

Fig, G - llf('!JM'~/(rfJO, (fll>iglio .-li• A1,errrnC'lt. Pericâ.rlo de um neurónio lntensam enle a l-
1,en 1clo 1v,u•uo1t:1.~~f10 <la!< (.'11'1.l~l'llA!I l'<'lk·u locndoJ)lasmállut!i -· RI.' - e de vário,;; m lto<'ó n­
drio:,, - M I ; d i.,; t i-ibulNlO l l'rcgu lai- <lo~ rlbOssomo~. c:om d<'sa1mreelmcn1.o Quns.e total do 
l)0.1lrúo p0llssõrnlro; llso~i;om<>s l>llmr1'0!! - Li e prc:scnc:n d<- ma$$8S nmo1·ra~ osmióflla!I 
tlcntro de vacüoJos - Ma - Clbl'nS ne1vl)s:1s am,cllnH.•as - F"a - normu1s e nlter::i.dns. 

~.-JO::> X 
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'l'AVURC, W. T...: MARIA, T . A. & L◊l)f:!,;, E. R. - Lc-sôcs do 11lexu m icnté1 i('() do esófago, dô jejuno 
e do 1•010 de c hngAsims f'l'1;nkós. Estuclu no mlc•ro:,-1,_•l\t.>io e1e11·{10I('(). R""V, l n,,,. Med. lYQ']>. 
Sito Pfrnt,, rn :7ll•91, 19n . 

to, é o pon.1ut· d<'las serem ma is ~ravc_..s no 
hl•·gtw~ôfogo P no megacolo. 1!; po~sive! que 
além ck,:,:. JTI {iltiplo!', fa tôrC's patogenétiC'O~ já 
a~.:iirn ln ílo::. l'nl 1rohalho anlc..·,·i(u- ( T \1'·1 10 1 

196H J pa 1·a l·xpli1·a r flS l~sóc•:; dc)S plt•xo~ ne-1•. 
,·oso~ na íast' aguda da Lr ipanoi::i::omia:;(' l' t'u Ú 

out ros dt•vem existir pura ,1gra,•;.1r m,1is as 
lc>~Õl'S já c·xisknles no esôfago e no <'Olo. 

No ml'g;tll".$ÔÍO{!'O l' no flll'gtll'Olo C'lmgá~i­
(·oi; ,,..s:.tílo s:.c:·mp,·t· !H(•seut(•s a l'~hlSl' t· n dis­
c-in<'sia : A t"~la~· ,,o mC"';.'(Oc-'~ôfnp;o pAre,rf" 
surgir apí•1rn::. qua,u lo h<-i alteração do mN•ft · 
nismo dt• a hc--riura di) esíintlcr; n d iscin<'i::ia 
por sí sól SPgundo 11dmitt· ABHR c.,1,1 .. , ' não 
deh'nnin,1 a c•.:-.lai::t'. Pntt i111lo, pOrlanto, do 
pn•)-()-(Uprn-lo dl· q ue-- a ('$ln~~· <·on~lih li um dos 

'(-· . ~·· -~""' ' 
. ~ ,· 
• 1, 
).i'. • ~ ...,. , 

. 

fa1ôr('S imporlanh~s:. no 1fü•rr1 ,,i~mo de..' forma­
ção dos ··nwgas1

• • poc"!Níamos <·<1mprC'C'nd(•l' 
o porqu(• d,1s lesões pl<•xula rt>i:: :4"' l'C-'lll mai::. 
graves no lr;ttlo inkslinal ondt' o<:Ol'I'<' a 
estase. pelas seguintc-s r azÕt\S : 11 o ronlc' Ú· 
do alimenta r ou fn ·al no se~ acumular no IÍI• 

men do órgão) dt•lermi na a comprc·ss.5o <la 
muto~,1 e dil1laçáo do nw:-mo; 2 ) a muco­
e.o, ao ser l'Ompr imida sofre alterações ( i~­
quc·mia e !t•)-({w:- r<->gressivas con:-e{·utivas): 
:•n a r.n1<"o~a nhl'ntcln esi;l propensa a :;::e in, 
flamar; .:J} O<'Otrt·111..lo i1 infhunaçiio, o qth· 
é fr«,qiit·rlt(', C..'i-ln pode> ulingir a su bmucosa 
l'! agrnvflr: St•(·t11Hlinitunc..·ntc..·. a::i lt·sõc·i- do pie• 
xo dt:! Meis...;:,1wr j 1l f•Xi~lf'nl(•~

1 
provo<.·ttc-hts pc_.., 

lo T . cru;i; 51 por ~ua V(•Z. o plt·xo dt 

Fig. 7 - Jle(1(1(>-1$6/(1y(). G1i11,9lio d~ ,1 u<;rlrnd1. Fibrns nervosas ami<'tinic'os - Fa 1ntr.l• 
gangllon:'ll'C$ prc1funcl;:\ll'ICntc .lllCl·a<fa:-; iw ludo de oul rnit 1)parentementc no1·muis - setns 
-- vc~lC'Ul:'1$ (lcn .. ~.i.s V(I; gr,tmilos o.smtõrnos d isl)<'l'SOS ou <'m gromos r:o in ttrior das fibras 
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TA'1;·u 1u. w. ~.; ?111,\ IUA, T. A. & LOPES, E. R. -- 1.e~õe$ do l JICXO mlcntc?rl(•o do ('SÕfogo, (lo Jejuno 
t• dn ,-010 (le (.•J\ugásicos f•l'i11llc>0S, EsturlO no mlc.>l"QS(•ópio eletr(IOl ('(l, Ret.•. Tnst. ili('d . trh/t, 
Silo !'mrlo 13;76 -91, 1971. 

Au1,:rhac-l1 sofre a~ <·on~('([ucnt'ias <las l~õc·~ 
cio p l(•,\'.O de ~lt'iss1wr, <le-vido tis n~laçôt•s ~i­
n:Ípl Í(•fls l"III re a mhos; 6) 1-) infhurmçiio se­
<·11111M l'i,l l1 ,·sl:,st· P nquda q111· i'.iurgiu <'ln 

r-onf:Pqiiê1wia dtl (kslruição cios plc•xos <· do~ 
próprio:- tomponf•nlt•~ dõ inh•rslício df•ixa ~c­
riiic>ln:- ( fihrosf' irlk l'sli<.-ial 1, um dos fatÔl'('S 

r(.•i:ipon~<.lveis pda modi íi,·•.1~Uo d(.lS c-ompo­
lll'nh·~ do inkrsl i<-·io intt'l'mus(·tda r ; 7 > por 
::ua ' ' t't, as «·élula:- mu:,,:c·ulnn~ f.:OÍrem e m 
t'Oll:,!t•q iifnc-iu do maior esfôrço ,h.- <'01tlnwiío 
ch•vido .'1 lll<l io r n·8i:1tênria do mtio ( í i ht'O· 
:,;(•), o<·orl'Pfltfo, portanto. com o kmpo h iptô)•­
trofia 1• ou .1llf-rtlÇÓl-:.:. n ·g-rt':SSivas c•m C:011:,!t'-

qii·~ncia. <lo~ d i:-tl1rhios <las troc·as ml'tahóli­
cas clc;vi<l<l à inílanrnçáo que-• nlknl a re lação 
tOlllf>Olltnk cio iu lersl íc:io ( nhl·raçÕeti vas• 
cular<.·s, ulteraçõc•s da s;u h~tftntiu fundanwn­
tal, suhslâncias lóx ica:-: c"it'f'l1l,a111(•!- devido <.l 
dL'$l ruiçilo ce!ula r - télula mu~ntl.ar) : 8 1 
como o plexo de· Aue"rha<"h $1(.' l"m:ontrn em 
re lação íntima ,-om as t-élulaJ-- muscu larí's . 
torna-se fác- il com p1't•c·11dn t·omo a miositc• 
e as sc·qi.iefa!- ,kixa dt\s prla nwsma, qu~mdo 
p r6ximas <foi- ~ân~lio~, dew·m ll'·sú-Jos aill'la 
mais; 9 ) l•nfim, ::c•r.l lfri to a d miti r uma 
p rogrC'~~ivid,111· thli- lr:-:.Ô(.'J-- dvS- pl(-'XO~ que· 

., ... ig. S - M,·11orsM(1tJ(). Feixes <te ruwas ncr"osas c:.:t1•flaanglionares Fo,. em ei;fn,-(!10. c 1\~ 
vnivl,1;)$ )i()i- 1~c·ldo tOlà.L(Cno ncorormado (fihn:~e). 29.600 x 
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'l'AFl!lt l , W. I.,; i\TAltlA, T. A . & I.OJ>1;:s., K R. LNi,'i.t>i- d•'> plexo miC'ntfrll"o do t>Wrngo, dr> jejuno 
e cio l'i)IO (le drng!islN,s i'rc)nkoi-. E!i-lUdll no m kroi-dílllO ('IN1•,;n1co. /tr"t·, 11,~, . . Mrd. Jrqp, 
S,io Pmdo rn: 76-91. lM'l. 

Fig. 9 - M t!1M1Jôfa(ln, Fibra I\Cl'\'0R;) m1elln1Nt, t, rO\'à\têlm.l'nt(l- \ •f1$tfil, <'On'I liSC 1)8.l'(' iQl (lo 
axónio. 2!),(i!)C X 

Jõ'lg. 10 - Mí'{J(lf~<,IO(IO. Oc1n(t1fo ,l(r A lH'l'b{(('/1,. í'élu lns ele $.i·hwnnn, ('OM $(!U nllcleo-N-c 
c·1toi,1nsmn•C•, No c·l toplnsinn vê-se: gHoíllnmcnto!l•g : m tlo<'i°1mlrlos-l\.ll; li~Sit.()J)'IJJS· LI; pnr• 
ticulas osm tórtl:ui dl!(p,ers..'H; no nc-nsQ; 1·ctt<'uloendopln!tmátko e \'CSl('uln <lensa-vd-seme-

11\::intc áit do neurônio, Fil)rag ru,?1·vos.;:ts amlelin1<"as--Fa•norm;:tls n altera.Clag, 29,600 X 



1'AFl"RJ, w. )_,.; )IARTA. T. A. & T.OrES. F.. R. - Lesões do l)l('xO ml~ntêrico do ('S,ÕÍ.'.1$!:0, do Jtjuno 
(' do <·Oh) de c.·ha~fu;1cos c·rôni<VS. F'.studo no mh•rosc•li1>iO eletróniC'O. He-1•. J,ist. Mr·ff. tro11. 
S,io Pmrl<1 13:76-91, 1971. 

1/' ., 
.~' . 
1 .... 

·,;: __ ·:• .,,, ' ....... 
• • ,. 4, 

"' ~· 

Fig. l1 - !>frft«es6fa.go. n) Otlulas ac $<-hwnnn-SC C'Om llse J)arcial doí- si:11omnmentos; 
t>rcscn(':t d e J):U-llC'Ulas osmióíltas no cil.01>lasma; dlhltneno C1ns cisternalt rdil'ulocndoptas• 
rnãl.kas. t'Om Iormatt10 de \'acúoto - sttu: b) mnss.a (le Jli.mii.omos-Li: ntkh.•o-N de as­
l'IC<'tO normal. Flbrait nerv0$ns amtelinka.s-Fa - noa·mals ao Indo ,10 ou1 ras nltcradas. 

29.600 X 
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TA VUlH, W. L. : MARt.\ , '1' . A. & LOPES, K R. - Lesões do lJl<.'Xl) micntêrico do ('sôíago, do jejuno 
e do 1•010 de <' l'lal;(à:;kos erõntcos. E s l udO ~lO mlc>rQi:;l'Ól>lO <'k trónic-o. ~ <N•. /11$t . Mr•d. t ro1>. 
~,;r; Awfo I S:7(-i-•91. 1971. 

a~r,n•ari,1m nroporc-io1rn lm<411k ft 1hn·n<,:iío (' 
inlrn:-id.1cl1• 1 ~rnu ) do nw~a. 

C.,ss1;;1 .. A & ,·oi. \ 1
• Pslud.111tlo .,_.aros de 

,wuhhdn no:-- E . ..:.hulO'- l ' nidos c--nc:onlrarnm al­
lnnçÕ<':-> •lo~ oh rtl'"'4.':.:.ln11.un\J-, cb m·n ·o va~o 
1• I<~~(>,-:,,. mi1·ro~c·úpico:-; <lo n(w!1..•o do~~I. 
Tamhém Lorrs & <·oi. i+ <l<·mon~lraram qu1·. 
no:-- <'ha~,l~ic·o:-: por1adon.•:-: dt~ mt·p;<H~:.-ôfa~o1 

hú lt-sôt•:-= cio nú<::ll'o doJ'~al tio vaµ;o ,·om con, 
:-:c--eut iva dc-::-população 11t>uro1rnl. F:m nosi<• 
matc .. ria l 1..·nconl rnmo:-; k·i-Õc~ <la)-( íih rns rlc-r­
vosa;,, mid íni1·~1;,,. provàvc--lmc>nlc-' ,·agai~. mui­
lo :st'mc•lhn nlP.~ <;"- <lc--sc·ritas por C., sSEI.A 8: 
<·oi. ::. ·1• Apt·i-.a r eh .. nfto h>rmo::: t•:-ilmlado !-5is• 
h·111t1l i<·:mwn1e o nc•rvo vago if!"lt· nüo foi o 
110~""-• ohjl'livo) o:a: nosso:: r<•!m ltMios:., juuln• 
m<•nh· ,·0111 o~ tlP C.,sst:1., & e-oi. :i. ' · l o 1•1•:S 
& <·oi. " <'J-,IÚo a i11rlic·,1r q1H· uão ~e~ podC' ,~x ... 

c·luir n pai11<.·1pação cio uen ·o \'i.lgo r cio nll­
d~o do)·sal ná inlnpreLação (isiO-patolóµ:ic-a 
<1<> m~gac~~ôíngo t.·m gemi. 

Í:YPI;;\ ,; fêz um t"-Hudo ~i!-5lemal izado das 
l~ Õl•s dos plt•xos de• \ 'l<;i:,:s,u~r \' cl,, Am•rhac·h 
0~1 <:olilt> ukero:.:.a C'fônic·a )<liopi'11 i<'a. Oi: 
111)i;soi-. rl'suhaclot:. ('IH relação ao:= gânglios:. dl' 
A 11t•l'l1twh <lo t·i-ôfngo (-' do colo c.-hagásito :-ão 
muito p rl>xi mos daquele~ dfs<·rilos por Í:Y· 
p 1;x, f:slt; íato w·m dNnoni-l rtl r q ue a~ k·• 
sões dos plt·xo:- !lf•rvoros ,rn <'olih: ulcc.:ro~i1 e· 
na doença tf.,_, Chaµ;as 11âo ~ão l'•!lil)í'C·Í fic·a:::.. p<•· 
,k·ndo ocorr ..... r. porlanlo. ••m qualquc~r proM 
<·cs...._"-0 inflanrnlório do l rnclo gastrink slinal. 

o~ d fmen los q ul' indicamos il sc~ui r po , 
dl' IH knlr a J-,UpOr que os ,wu rônios aparcn, 
lf' l'l)(•uk Ínlq!TO:-> po:--:::mn :-of re r um proc·(•sso 
<lí· <·ompl."11,:.,nção. São i !"lt·i-. oi-. uchudos qul' 

F'ig. 12 - Meyack()/«{JO. P1c;ro mle,itérk o. Intensa rihrôsc pcri e intraganglionar. co m 
npa gnml'nL-0 quase con)!)!No d:l!:1 C$1rulur ns ncr\'os.as. Flbrobln:::tos•Fb; mastórilo-'.1-fl -
nn ('.SP'-'S~UI n dn (•{q)~Ultl - C1): (•OIAgc-no•C - C: fll) l':l:,t Jl Cl ' \ .().0::\$ em ('!lffl(•~IO· F'll. 7 .()()!J X 



1'A1:-u1n, W. r..: 1\l s\ lUJ\, T. A. & l.ó Pl-"!S, E . rt. - Lesões <111 pkxo mientérko rlll esófngu, do jcjuno 
e do (.'ôlu dc t•huJ,:ásicos c·rónicU-S. E$LUdO no mic·ro.i;ct.1,iO clclrónir·o. /U't•. Jt11tl . Mcd. (MJI. 

J?1i,) P<111lo n i : 7f\•91 , 1971. 

jm,1iíirariam lni~ hipótr~••s: a) prová\·rl 
nunwnlo volumétr iro cio~ nud{'Olo~: h ► au­
mC'o1o \"Olumétri,·o •· num~rito clo:õ!, r il,er.;. 
::;orno~, rc·~uhmHI~ o p1·r icário. c'le·t rôni<'a• 
1n<'1)k mtti!' dC'u~<, cln qm• o clo:i. neurônio~ 
c·on:1icl1•rado~ uonuail!I: e· ) hipntrofia cio 
c·omplt~xo d(• Golp.i. 1·001 IJrt'~'llÇ..t ele· v.:lria~ 
\'t":lÍ<'ula~ dos grânul~ drn<õOs 1135- sua~ ()1'0· 

.ximicladC'S; <I ► provável hipulrofiu (l(r.. 
of•uro(i1amento~ <' «-lo:- 1wurotl1huloj:;; e-) 
c'lll lral,alho anh•rior tT,H 'l' HI & col. 1:.:) ck-· 
mon~lramo:-1, nesll' nwtlmo mnltrhlJ, r1111.· a~ 
v(•~ír·ula:- p;rauulan·:- r a~rannlnn·~, Sl'dl.' clt_• 
ami11,i.:-. l,iúµ_NHt:-,. roírem \'ariaçõe-s quanto ao 
nírnwro de· \'(•:iícula~ po r 100 m~ ,le iir{'a axo• 
11:ll ( 930 no mrga~fotzo t> 585 no rsôfogo 

t·ont rô ld <' quanto ao~ cliâmt'lro.-, (c..liâlll('lro 
médio: 950 A 110 m<'~•w:-ôfoµ,o .~ 850 110 

C'sôfago c·ont rôlt· 1. lla~E>aclo~ nt•::-s:••~ fo10~ íoi 
!t>vanlada a hipljlt•~· dl· que' o~ di~líll'hio~ tia 
pe-rislal:'t- no mt·p_d("!-Õfop.o " 110 nwµ-a<·olo ~f'• 

riam. t•m ~rJn<k• parh·. dt·\·ido.s à at i\'idadr 
hipl'l'M•t·rt•lora do nrurônio. f't-pt•t·ialnwnlc• 
rm ton~rqiiê1wia cio di~lúrbio da s-ínteS<-- l' 

lalnz (la li bt•raçüo ela._ umina~ 1 ,ióit·11as • 

Em lrnhn1ho tmlerio r (T AFt IH & cvl. li•) 
foi d\·111on~l1\ltlo que na Ífl-.(.' •·rôniea cl:1 tri• 
pa no:-.:,;omía~· n uzi cxpt·ri nwnLnl lta\'ÍU in­
lt'll&t maslot'ilO~(·. t''-pt·c·inlnwnk na lllUJ.t'lllar 
no inh .. ·t-Lino \lt· rarnu nc-lon{!o:- inídadol" c·oni 
u t'l'J.>a --ABC... \o nu·~a.-:.:ôfogo e 110 ,nc­
gal·olo lal falo 1nmhé111 dH-tma ;;1 ah'nçüo. po1:.: 

1;•ig. l3 - Jrj1111n. Odflglk> ile 1l1t'-'tlnu·h. NC'urõnio-Nc - qu;l,;t.• no1·m:·11 uum('fl'l<:âo d i~­
<•r(•l,11 de a lg un~ mll.o(•/mctrlos•'.1-fi E> lll't.'$t'n(·a <k l iso,-sorn<,.r ,l C' de nl,:11 ns liJio,-i;c)mo:-, 
Fl br~1s: n<'a vo~:-.s .-mtellnkn,.J:'11 - normais, 1•um tl.1meítl<.•ão <IHwrNn de nlJ,tun~ m i1on)n­
tld <>s-Ml - C'nvoh•tclos pelo dtoplnsmo. das <"élulas dC' Srhwnnn-Sc.•: \'t"•lc•ulo.!1 rlcnoias-\'d: 

vcsi1·ut11s ('lflrA!t·V(" - ~ \1C'51t'Uhut sinltptk~Ul·\'S. 
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TM:-UHl, \V, L.: I\fARlA, "r. A. li LOPE~. E . R, - [.,('S{i<'S do PICxô mientl>rko do esôfago. <lo JcJuno 
e <10 .,,lo de (•hugAsicos n ,·mkos. Ei::tudo ao mkl'O~c·,)))iO cktrónic·ó. nev. J ?1fft . Me~l. tm1,. 
S,it> P1111 {() 13 :7(i-91, 19Tl. 

Fig. H - J ejuao. (;(lugH() ,te AOPYb(tGli. Pe1·1c'Utlo-P - de um neul'Õnlo lcsndo. <'Om vo.­
i•Uolh:ati10 elos mi lô<·ómklos-11.ll ; prescn ea (!e Upo!t.<;omos•Ll - (.HlrUculas osmiófilns dlsper ­
$i'l~ ao aciu;o d<: rurefodlo ,los l'il)~somos-m. Comp1e,'-O de Côlgi-C - e veskuh1s de gr;.'\-

n\JIOS densos Vl1. 2!).600 X 

l'm todos os tor1t•s: f•xnminú<los para t,1,• iwlar 
o.s gimglios de Auerh,.wh~ t~1H·o11h' tl\' {llYl•i;(' 

1Htl~l1)dtos hi pnt rófitos na cilp:rnfo
1 

no inl(--. 
rior dü gân~lio ou p róx imo ;.10 mesmo, no 
inlN~IÍ<'iú inh .. •r fnu~.:ulnr. Todavia. até o 
momr nto, nÍlü i;nl,<'·1nos o ~ign ificado dt•tila 
HWSIOc'i IOS4' .. 

S UMMA. RY 

Mr,•ntNic ph1:xu..s ü,.,;fons in tlu• ,•sop/ragus, 
j,•jcm.um . ,uul colou. o/ chrouic clragtMic Ju,,. 

ma11s. t't,·ctro11 microscoJty stud,-. 

Tlw Au1liors slmly. hy d(•<·lron microsco, 
PY~ 1lw nllt·n1tion oi t lw Au(•thnd 1's ple­
xus of 1h.._• l~Oph~1gus. jcjunum ,wd rolou of 
chroniC' , .. ht1;:{a:-i•· hum,rns.. 

Tlw altNatfou of 1.hl' myeuleric: pJ ... ,xus. in 
lhe nwgaP!-lophag us, lH lhl· mcgat·olon a nd i n 
llw jcj unum Ort· s imila r, OC'('u rring only 
(1uanlilalivC"~ tliH1..·renc·C'S. T hc lt'i:dons a rt> 
more d iscrt•i•I in lhe jej ununs. Jn all c-xa-

90 

mincd ~auglia~ lll('rt' wt•re fouud lesion:i, in 
lhe neurones, in lhl' $f•h\\1n11n <.:c .. Jls. in lhe 
nc·rvt• fibers, ,rnd in Lllf• rompont·nls. o f lltt> 
(·ap~ult•. Almost normal nNn·on(•:'- wnc alH 
ways togethcr wit h a here<I o,ws in Ih<' sa1fü• 
~ang lion. On lhe other sidc= there wnc• 
found some a lmost 1..·ompletely fihroscd gan• 
p:lia. T h1~s(' r('~ulls agrt·c-> wilh those found 
hy opt ica l mkrosc-opy. 

Considn ing lhút sta:-i:;. is On(~ o[ lht· im• 
porhlnl fotlO•~ ro·r lhl' tk \·doprn('nl of m~·­
ftA!-, 1lw· Anlhon:. ('Xplain. has(•d upon lhrir 
rc~su lts an<I úÍ olhL•r:-:. why thc lesions a re 
more inteuse in the csophagus and i n llH' 

<·olon, then in lhe jt·j unum. 
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